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RESUMO: A adolescência é um período marcado por diversas transformações no campo 
biológico, psíquico e social, sendo a escola um espaço formal em que a expressão 
dessas mudanças é evidenciada a partir das interações e convivências entre os atores 
desse cenário. Este relato de experiência teve como objetivo descrever uma atividade 
de intervenção sobre sexualidade e as emoções na adolescência e sua interface com a 
aprendizagem desenvolvida com estudantes do 1º ano do Ensino Médio de uma escola 
da rede estadual de ensino, no município de Feira de Santana-BA, durante o semestre 
2024.1. A proposta contou com as seguintes etapas: a) apresentação dos curtas-metragens 
“O primeiro encontro da Riley” (filme Divertidamente) e “Vida de Carl e Ellie” (filme UP - 
Altas Aventuras; b) apresentação de slides sobre o funcionamento anatômico-fisiológico de 
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quatro emoções básicas (alegria, tristeza, medo e raiva), e a sua relação com a sexualidade 
e aprendizagem; c) estratégias e dinâmicas com uso de músicas, notícias, vídeos e uma 
caixa misteriosa para reconhecer algumas emoções dos participantes; d) compartilhamento 
de um folder informativo sobre o tema em questão e e) aplicação de um formulário de reação/
avaliação das estratégias utilizadas durante a intervenção. Os resultados evidenciaram 
participação dos alunos ao longo de cada etapa, motivação para participar das dinâmicas 
e momentos de discussão e curiosidade por compreender alguns termos relacionados ao 
funcionamento anatômico-fisiológico do indivíduo. Dessa forma, é notória a importância de 
promover em sala de aula reflexões sobre a temática, destacando o papel das emoções na 
sexualidade dos adolescentes.

PALAVRAS-CHAVE: Adolescência. Educação. Biologia humana.

SEXUALITY AND EMOTION IN ADOLESCENCE: PEDAGOGICAL REFLECTIONS AND 
INTERFACE WITH LEARNING

ABSTRACT: Adolescence is a period marked by several transformations in the biological, 
psychological and social fields, with school being a formal space in which the expression of 
these changes is evidenced through interactions and coexistence between the actors in this 
scenario. This experience report aimed to describe an intervention activity on sexuality and 
emotions in adolescence and its interface with learning developed with 1st year high school 
students at a state school in the municipality of Feira de Santana- BA, during the semester 
2024.1. The proposal included stages: a) presentation of the short film “Riley’s First Date” 
(film Inside Out), b) discussion and slideshow on the anatomical-biological functioning of 
four basic emotions (joy, sadness, fear and anger) , and its relationship with sexuality and 
learning at this stage of life; c) strategies and dynamics using music, news, videos and 
a mystery box to recognize some of the participants’ emotions; d) sharing an informative 
folder on the topic in question and e) applying a reaction/evaluation form of the strategies 
used during the intervention. The results showed student participation throughout each 
stage, motivation to participate in the dynamics and moments of discussion and curiosity to 
understand some terms related to the anatomical-physiological functioning of the individual. 
Therefore, the importance of promoting reflections on the topic in the classroom is clear, 
highlighting the role of emotions in adolescents’ sexuality.

KEY-WORDS: Adolescence. Education. Human biology.

INTRODUÇÃO 

A adolescência é uma fase da vida marcada por diversas mudanças biopsicossociais 
e a busca pela identidade, através da vivência de experiências, pode gerar uma série de 
emoções não compreendidas ou controladas pelo indivíduo. A dificuldade dos adolescentes 
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em lidar com as próprias emoções, diante de tantas alterações anatômicas-fisiológicas, 
pode contribuir para comportamentos intensos, com falta de controle emocional e impactar 
nos relacionamentos interpessoais (Santos, 2005).

Conhecer as emoções e seu funcionamento no organismo se apresenta como 
fator importante, uma vez que proporciona o processo de autoaprendizagem e controle 
emocional, condição significativa para a vivência em sociedade. O fim da transição de 
puberdade para adolescência é marcado pelo reconhecimento das responsabilidades e 
amadurecimento das emoções (Santos, 2005), portanto deve ser priorizado o acesso a 
informações que levem à compreensão sobre o funcionamento biológico e sua relação com 
os picos emocionais nessa fase da vida.

Reforçando essa importância, Penteado (2023) afirma que a compreensão das 
emoções influencia nas escolhas, decisões e relações com as outras pessoas e consigo 
mesmo; para além de tudo as mudanças que envolvem a sexualidade, como questões de 
cunho sexual e o despertar de interesse amoroso, também estão interligadas às emoções 
básicas.  

A sexualidade é algo que se constrói e aprende, sendo parte integrante do 
desenvolvimento da personalidade, capaz de interferir no processo de aprendizagem, 
na saúde mental e física do indivíduo. Assim, entendemos que toda essa transformação 
biológica e psicológica também acarreta em mudanças na convivência social (Brêtas, 2011 
p. 3222).

Segundo Niederauer (2014), o comportamento nessa fase da vida é advindo de um 
cérebro adolescente, ou seja, o cérebro coordena essas transformações hormonais que 
ocorrem de uma fase para outra. O desenvolvimento das emoções está completamente 
ligado ao sistema límbico do organismo.

Em 1937, James Papez, neuroanatomista da Cornell University, sugeriu que um 
complexo conjunto de conexões específicas entre estruturas do lobo límbico constituía 
um circuito anatômico para as emoções, muito semelhante aos circuitos neurais para as 
funções sensitivas e motoras (Sanches, 2023 p. 5).

Esse projeto, portanto, teve como finalidade abordar o funcionamento das principais 
emoções presentes no cotidiano dos adolescentes, trazendo uma visão de aprendizado, 
compreensão e sensibilização acerca do tema. Diante do exposto, e compreendendo que 
há uma interfase entre sexualidade, emoções e aprendizado, esse projeto visou promover 
uma intervenção pedagógica para trabalhar o conhecimento de quatro emoções básicas, 
medo, raiva, alegria e tristeza, desde seu desencadeamento fisiológico até as respostas 
expressas pelo organismo com estudantes do 1º ano do Ensino Médio.
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OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi promover uma intervenção pedagógica com reflexões 
sobre sexualidade e emoção na adolescência e a interface com a aprendizagem, com 
estudantes do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual José Ferreira Pinto, do município 
de Feira de Santana-BA, durante o semestre 2024.1.

METODOLOGIA 

 Este projeto de intervenção caracterizou-se por possuir uma abordagem quali-
quantitativa voltada para o ensino/aprendizagem sobre questões emocionais na adolescência, 
uma vez que, segundo Minayo (1997), os tratamentos quantitativos e qualitativos dos 
resultados podem ser complementares, enriquecendo a análise e as discussões finais.

 Para tal, fez-se uso de uma pesquisa de natureza aplicada e exploratória, concentrada 
“em torno dos problemas presentes nas atividades das instituições, organizações, grupos 
ou atores sociais” (Medeiros, 2012, p. 224). Além disso, este projeto identifica-se com uma 
pesquisa-ação, bastante utilizada em intervenções comunitárias e processos educativos e 
sociais, sendo um instrumento notável para a pesquisa relacionada à prática (Engel, 2000). 

 A análise de dados foi feita a partir da Análise de Conteúdos, que segundo Bardin 
(1997), configura-se como um método para examinar as comunicações em destaque, 
visando a obtenção de indicadores (quantitativos ou qualitativos) através de procedimentos 
sistemáticos e objetivos, que possibilitam inferir informações sobre as circunstâncias de 
produção/recepção dessas mensagens. Assim, os dados levantados correspondem às 
respostas obtidas em um formulário aplicado e a observação e interação referente aos 
proponentes e os estudantes participantes.

  Dessa forma, o projeto ocorreu no Colégio Estadual José Ferreira Pinto, localizado 
no Conjunto Habitacional Feira VI, no município de Feira de Santana- BA, tendo por público-
alvo as turmas do 1º ano do Ensino Médio. A escolha da instituição foi feita por esta ser uma 
escola de grande porte da rede estadual de ensino no município, que recebe estudantes 
provenientes dos mais diversos contextos sociais, atendendo a periferia, o centro e a zona 
rural da cidade. Além de ser uma instituição conhecida por seu constante diálogo com 
a comunidade e pela parceria com as diversas atividades propostas pela Universidade 
Estadual de Feira de Santana (UEFS). A intervenção contou também com o apoio de alguns 
docentes membros do Núcleo Interdisciplinar de Estudos sobre Sexualidade Humana 
(NIES) da UEFS da área de anatomia, fisiologia e sexualidade.

 Já o público-alvo foi definido por ser uma série de transição, marcada pela passagem 
dos estudantes do Ensino Fundamental II para o Ensino Médio, o que, aliado com a própria 
fase da adolescência, pode resultar em uma intensificação e explosão das emoções. 
Destarte, a intervenção contou com a participação de vinte alunos e ocorreu em período de 
duas aulas de 50 minutos cada, na própria sala de aula dos estudantes, onde a temática das 
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emoções foi explorada a partir da análise inicial do curta-metragem “O primeiro encontro da 
Riley” derivado do filme “Divertidamente” e produzido pela empresa de animação Pixar. 

 Na sequência, os estudantes foram convidados a explanarem sobre o que acharam 
e sentiram ao assistir o curta-metragem e a relação que poderiam fazer com a própria 
vida. Foram apresentados slides elaborados no Power point com conteúdos sobre o 
funcionamento anatômico-fisiológico das quatro emoções básicas, sendo estas alegria, 
tristeza, medo e raiva, e a sua relação com a sexualidade e aprendizagem nessa fase da 
vida. A discussão foi combinada com estratégias e dinâmicas que buscaram sensibilizar os 
estudantes para a percepção de cada uma destas emoções, ao utilizar músicas, notícias, 
vídeos e uma caixa misteriosa para reconhecer algumas emoções, além de apresentação 
também do curta-metragem “Vida de Carl e Ellie” (filme UP - Altas Aventuras).

 Para contribuir com uma leitura posterior sobre o tema discutido em sala, os 
proponentes da intervenção produziram e distribuíram um folder informativo (Apêndice 1), 
criado através da plataforma digital Canva, como forma de complementar as informações 
trabalhadas e funcionar como material didático para futuros projetos da própria escola. Ao 
final, foi aplicado um formulário (Apêndice 2) com o intuito de compreender como estes 
alunos lidam com suas emoções nessa fase da adolescência, e como elas implicam no 
aprendizado escolar, além de obter um retorno em relação às práticas desenvolvidas, 
funcionando também como um questionário de reação/avaliação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este projeto de intervenção contou com a participação de vinte alunos de uma turma 
de 1º ano do Ensino Médio, e foi realizado em sala aula com duração de duas aulas (50 
minutos cada), o que equivale a uma hora e quarenta minutos totais.

Aliado à exposição teórica do tema, algumas dinâmicas foram desenvolvidas com o 
intuito de sensibilizar e despertar as emoções trabalhadas, além da distribuição de folders, 
que funcionaram como um material complementar. A temática escolhida foi subdividida nos 
seguintes pontos: adolescência e suas mudanças, bases biológicas das emoções, emoções 
e aspectos cognitivos, medo, raiva, tristeza e alegria. A parte teórica contou com o uso de 
slides e materiais como imagens, vídeos e músicas. Para avaliar o nível de compreensão e 
engajamento dos estudantes foram feitas observações diretas através de suas opiniões ou 
reações acerca do que estava sendo exibido durante a aplicação do projeto. 

A primeira emoção abordada foi o medo e, para tal, foi utilizado o “Adivinha Zoo” 
(Figura 1), uma caixa misteriosa e interativa cedida pelo Museu de Zoologia da Universidade 
Estadual de Feira de Santana-BA, em parceria ao projeto. Sem saber o que tinha na caixa, 
mas avisados previamente que se tratavam de animais taxidermizados, ao pôr a mão dentro 
dela os estudantes deveriam através do tato adivinhar qual animal estava presente. Essa 
dinâmica gerou diversas reações e emoções, desde uma pessoa mais curiosa se oferecer 
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instantaneamente para participar a outras que desistiram na fila por não saber o que havia 
ali na caixa. Contudo, a emoção mais comum demonstrada pelos estudantes foi de medo a 
partir da especulação para descobrir o que estava dentro dessa caixa misteriosa. 

Figura 1. Caixa misteriosa e interativa Adivinha Zoo.

Fonte: Autoras, 2024.

A partir dessa dinâmica, os alunos discutiram sobre as suas expectativas e emoções 
durante o momento e os proponentes correlacionaram essa experiência com a sexualidade 
na adolescência e o quanto os picos emocionais podem acontecer em vários momentos e 
impactar no processo de aprendizagem em sala de aula.

O enfoque e desenvolvimento da dinâmica referente à raiva, consistia na exposição 
de recortes de matérias envolvendo assuntos polêmicos, tais como: maus tratos aos 
animais, violência policial e de gênero. Após serem exibidas as imagens, os estudantes 
foram convidados a falar sobre as emoções que sentiram ao vê-las, momento em que foi 
possível perceber através das falas, o predomínio da emoção conhecida como raiva e a 
indignação e senso de punição para quem estava envolvido com o crime. 

Dando continuidade às apresentações das emoções, foi exibido o curta-metragem 
“Vida de Carl e Ellie” do filme UP - Altas Aventuras como dinâmica para emoção básica 
conhecida como tristeza, já que se trata de um romance com toque de drama. Foram 
observadas falas dos participantes relacionadas a desesperança e piedade diante da 
história que estava sendo contada e como ela terminou no curta apresentado. 

As dinâmicas escolhidas foram pensadas para que despertassem nos estudantes a 
emoção que seria trabalhada em cada momento, para ao identificar a emoção, pudessem 
aprender como ela funciona a nível fisiológico e mental e sinalizar como poderiam controla-
las em sua rotina. Por questões de tempo e interações dos alunos, não se conseguiu aplicar 
a dinâmica referente à alegria, sendo tratada apenas a partir do viés teórico.
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 De modo geral, constatou-se um certo grau de participação e interesse dos estudantes 
durante todo os momentos de intervenção, principalmente a partir de questionamentos e 
cooperação nas atividades propostas. Ao final da aplicação do projeto foi disponibilizado 
um QR CODE, que direcionava a um formulário do Google Forms, com perguntas para a 
sondagem de aprendizado dos estudantes após a exibição e discussão do conteúdo. A 
amostragem de participação de respostas no questionário foi pequena; dos vinte alunos 
presentes, apenas 3 responderam ao formulário disponibilizado, sendo possível observar 
que todos estes estudantes que responderam afirmam lidar com suas emoções não 
conseguindo socializá-las. Ainda, 66,7% declarou que não encontram espaço para conversar 
com a família sobre as mudanças enfrentadas na adolescência e as emoções relacionadas 
com essa fase, e dois dos três alunos participantes relataram que não costumam conversar 
sobre este assunto com ninguém.

 A habilidade e o método de regular as emoções, ou a falta destes, têm impacto 
significativo na maneira como os adolescentes enfrentam os desafios cotidianos, 
especialmente os relacionados ao ambiente escolar, o que reflete a dificuldade que muitos 
sentem em lidar com suas emoções de maneira saudável, algo expresso nos dados 
coletados e em relatos dos próprios alunos participantes e de outros atores da escola. 

 Segundo Macedo e Sperb (p.144, 2013), “diversas pesquisas constataram que a 
conversação sobre experiências emocionais entre os pais e a criança / adolescente tem uma 
função estratégica no desenvolvimento de sua habilidade para identificar, compreender e 
expressar emoções”, sendo observado que durante a adolescência, o relacionamento com 
pares e amigos se transforma no determinante mais forte e influente, o que acompanha um 
afastamento natural do núcleo familiar.

 Logo, apesar de um afastamento natural e recorrente nesta fase da vida, a presença 
da família em discussões referentes à adolescência e emoções é de extrema importância 
para a construção social do sujeito e se firma a partir da formação de uma relação familiar 
de confiança ao longo do tempo. No entanto, é frequentemente observada uma realidade 
composta por estruturas familiares abaladas, onde há falta de apoio e, muitas vezes, 
ausência de comunicação.

 Neste âmbito, destaca-se então a importância da escola como espaço diversificado 
de interação interpessoal e de contato com conhecimentos e experiências na contribuição 
para o desenvolvimento pessoal dos alunos, relacionado ao amadurecimento, autoestima 
e projeto de vida. Assim, Minto et al. (p. 562, 2006), declara que de forma mais específica, 
as intervenções escolares “podem ter melhores resultados para os adolescentes quando os 
aspectos afetivos, cognitivos e sociais são inter-relacionados e as informações repassadas 
de maneira abrangente”.

 Em suma, este projeto de intervenção alcançou os objetivos propostos ao proporcionar 
um espaço significativo de discussão, diálogo e reflexão, além de contribuir de maneira 
considerável para o desenvolvimento emocional e social dos participantes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Deveras importante para funcionalidade biológica, as emoções afetam diretamente 
a homeostase corporal. A fase da adolescência por si só apresenta diversas mudanças, a 
exemplo das físicas e das hormonais que podem acarretar em mudanças fortes e rápidas 
de emoções. Conhecer e entender como funcionam as emoções é de extrema importância, 
podendo contribuir para uma passagem mais tranquila dessa fase bem como para a saúde 
do (a) adolescente. 

Tristeza, raiva, medo e alegria são quatro das cinco emoções básicas, por isso 
estão presentes em qualquer ser humano.  Elas devem ser emoções sentidas e não 
reprimidas para não ocasionar dificuldades de socialização e aprendizado, bem como, de 
surgimento de patologias. Dessa forma, o estudo das emoções faz-se necessário para 
melhor compreender o funcionamento do corpo, a maneira de controlar e reagir às diversas 
situações e/ou entender o porquê se deu tal reação. 

Observou-se que é realmente necessário dialogar sobre emoções com alunos do 
Ensino Médio, já que os estudantes mostraram pouco domínio sobre o tema bem como 
repercussão de inverdades como “sentir tristeza não faz bem” e “quem tem medo é fraco”. 
Ademais, houve o despertar de interesse e curiosidade sobre o tema entre os estudantes 
participantes, se fazendo necessária a ampliação de projetos como esse nos espaços 
escolares, abarcando outras séries e estratégias, buscando motivar os estudantes para o 
autoconhecimento e reconhecimento das suas próprias emoções.
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APÊNDICE 1 - Folder sobre Emoção e sexualidade: uma interface na aprendizagem.

Fonte: Autoras, 2024. 
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APÊNDICE 2 - Questionário: Emoção e sexualidade: uma interface na aprendizagem.

Fonte. Autoras, 2024.
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Olá, pessoal! Vocês acabaram de participar do projeto de intervenção “Emoção 
e sexualidade: uma interface na aprendizagem”, e gostaríamos que você respondesse 
algumas perguntas para nos auxiliar em nossa pesquisa. 

Vale lembrar que seu nome não será identificado ou mencionado e que os dados 
aqui coletados serão utilizados apenas para fins científico/acadêmicos. 

1- Quantos anos você tem? *

(  ) 14        (  ) 15        

(  ) 16         (  ) 17       

(  ) 18        (  ) 19        (  ) 20

2- Em uma palavra, como você definiria o período da sua adolescência? 

3- Você sente que tem espaço para conversar com sua família sobre as mudanças que ocorrem nessa fase 

da vida?

(  ) Sim             (  ) Não

4- Com quem você costuma conversar sobre isso? *

(  ) Mãe             

(  ) Pai           

(  ) Irmão/irmã   

(  ) Avó/avô          

(  ) Tio/tia      

(  ) Falo sobre isso na internet  

(  ) Não falo sobre isso

5- Como você lida com as suas emoções?

(  ) Informa o que está sentindo

(  ) Permite-se ajudar

(  ) Externaliza as emoções facilmente

(  ) Não consegue socializar suas emoções

(  ) Planeja as suas falas
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6- Você costuma pesquisar sobre as mudanças que ocorrem no corpo adolescente e a relação com as 

emoções?

(  ) Sim       (  ) Não

7- Se sim, onde você busca essas informações? *

(  ) Livros          

(  ) Artigos             

(  ) Televisão  

(  ) Escola

(  ) Internet (sites de pesquisa)      

(  ) Internet (redes sociais)

8- O que você achou da proposta da intervenção? 

(  ) Muito boa e útil     

(  ) Interessante

(  ) Aprendi novas informações

(  ) Não gostei            

(  ) Podia ter sido melhor

9- Como você se sentiu durante o momento da aplicação do Projeto

Fonte: Autoras, 2024.


